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Uma noticia teiatssima, que fot recebida com |“ NôE mesmos, lá mais de um meg que iludidos | sinto dE Bi Cuica tortras demoradas, que pel 
  

a e gente ey notei da more do | por um desse falsos bontos que ha tres metes, | PBL o 
os. à por tm deste fa a dor Lisbon, cscre? | — Diante Oito longos mezes, os ossos do corpo 

ias fnlimente esto estranha recepção | vermos uma Long movia nm jornal amnuniando | de Simoi al r , de momento à momento, 

ao Csplca- se nilmente esta estranha recepção | VETOR DT Gg agonia já Anão Excepcional. | sem motivo, recusando-ss a tod a Gonssho 

todos os olhos, à enlutar todos os corações ed rolongada do, eminemte ars, e começa. | cirurgica, E E ga 

dos os olhos a enlutar os os Coro que a |: vamos eta nócia pelo mesm, alinalmentes que | — Uma Meir aicãs sem importancia, que n'outra 

  

     

  

           apo É ot que ud otra mad, |) no da É psd do Li, quan pesso ia ue prodbia, séria una pequena 

E optando ima: | “fi o saldo csphneelimento daquele esque 
  Santos v   

É foi por isso que no dia 8 deste mez, quando | bem estar, isto é, do não padécer, a mortes Pequeno movimento da pera é do braço era ba 

geo zera todo o ic à olher ma | ado posa mari. Ob à uia inmonitido Ferrari 

ASP Ram ida a vaiado: | der 
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de somento com dores horriveis, vendo à morte à 
airar sinistra sobre o seu le 

a eferam dos mis ilustres, aue as- | “ E o seu eópicito, como que apurado pel de 
gueira, purificado (pelo. solirimento conservava 
Cima lucidez extranhe. 
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O acroR José Canos nos Saxros (Ssgundo photograhias
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Artista até à raiz do cabello, tendo consagrado toda à sua vida d arte, era ainda naturalmente essa arte, que elle tanto amára, que enchia todas as suas. preoceupações de doente Nos momentos em que as dores lhe concedia um boccado de treguas, Santos não falava seni de cousas de theatro, Os jornaes reproduziram muitas d'essas conver suções extravagantes, que tem o seu quê de phan. tas 
Todos os dias Amelia Vicira, a sum adorada e alegre companheira das noites de gloria é que du- rante os oito annos de cegueira e demartyrio nã o abandonou um minuto, tratando-o com made. dicação sobrehumana, com um carinho e um amor que nem nos romances já se 

Jismo expulsou das suas 
ublimes, por não as julg Aonlia Vieira a quem ha rs | 

eu por esposa, leg or Rd | 
ER à muito sanctificára, ia lhe os jornaes. ortuguêzés é francezes, especitlmente as notícias ienes, porque, Santos hpezar de moribundo 
queria estar ao corrente de todas às cousas, que se 
referiam á sua querida Arte. 

Foi assim que cile soube que no theatro de D. Maria estava em ensaios à Clara Soleil de Ga diner 
Apenas lhe constou esta noticia escreveu & 

actriz Emilia dos Anjos pedindo-lhe o manuscri- | 
pto da peça, Ouviu-a ler é dictou uma longa carta “dquella actriz dando he conselhos muito Judieio- 
sos sobre a interpretação do papel e comparan. 
do-o com outros do mesmo genero que aquella gentil actriz tinha já representado. mise-en-scene é à execução do Dugue de V seu, 9 drama historico de Henrique Lopés de Men- donça em ensaios no theatro de D. Maria deram que fazer áquelle moribundo. ã 

Passava horas e horas à falar na peça, no cui- 
“dado que era indispensavel para pôr em scena um drama historico, no escrupulo rigoroso necessario & mise-en-scene, na interpretação dos papeis, no personagem de D, João Il, e pensava em tudo é tudo viu com O seu clarissimo criterio de grande artista é de excepcional director technico, como se fosse elle que tivesse de montar à peça, como Se estivesse ainda nos seus aurcos tempos de em prezario de D. Mari 

Às vezes por desfasto, para voltar pormomen- tos ao seu passado brilhante, punha-se à recitar 05 seus grandes papeis. Amelia Vicira dava lhe as deixas é então era um espectaculo curioso, estra nho original, o ver esse pobre eclebre arttta, im- mobilsado no leito da morte, com os olhos para sempre fechados, occultos pelos vidros negros da Juneto, com à sui cara monstruosa de cadavc um rosto suppliciado em que não se advinhava Uma única dr feições caractrisicas do Fadlame Sano tos de outrora, recitar com a sua voz sonora que conservára ainda todas às notas encantadoras que deliciavam o nosso ouvido noutros tempos, com às mesmas inflexões profundamente. dramáticas, às brilhantes tiradas do Olivier de Jalin do Demi Monde € as apaixonadas declarações de amor de marquez de Champsey à creoula Margarida Laro- 
que do drama de Feuúler. 

E aquelle rosto cadavérico illuminava-se de uma phantastica luz, € dir-se:a que aquele cmorbundo gtava vendo com os alhos da alma, gstava falando com o espírito, com essa pallida « Joura Margarida, que ha, muito se sumi no tus mulo, outra phenomenal artista que se chamava Manuela Rey, é que esses dois gentis espiritos previlegiados Se entendiam já, ella do mundo mys- Terioso onde habita, elle do limiar da eternidade para onde ia entrar E Oito horas antes de morrer, Santos esteve ainda conversando de cousas de théatro: esteve inque: rindo do esito do Genro de Poirier que se repre. sentára na ante-vespéra, em beneficio de Silva Pereira € falando com um grande cothusinsmo de artista da explendida comedia de A) Depois vieram afiicções sobre af amgustias atrozes que 
da madrugada. 

“Às três horis Santos serenou, € assim sereno é tranquilo passou da vida á morte às seis horas é meia da manhá do dia 8, conhecendo ae apenas que elle deixára de viver porque deixára de pes. pirar. 
E aquelle corpo que em vida tão attribulado fôra, nem mesmo ma Morte teve deseinsm A iai cin quiz analysar o cadaver, como em vida à cris tica analysára o artist, e no dia immedinto quatro medicos illustres dissecaram o corpo de Santos, analysaram lhe as visceras, observara 

rebro que tinha todos os Caracteristicos de stru- 
etura dos cerebros previlegiados onde os talentos 

     
  

  

   
    

  

  

  

     
   

   

      
     

  

  

  

  

     
  

    

    
     

  

     
  

  

    

  

  

  

  

então. 
  

  

     Hicções, umas duraram at ás o horas 
  

  

  

    

| —o relato 

    

  superiores habitam, estudaram-lhe minuciosamen- te os ossos que tão estranha enfermidade accom: 
autopsia, o cadaver foi encerrado de chumbo e Conduzido ao pantheon des artistas dramticos no Cennerio dis Braz és, por um numeroso acompanhamento que pres davi sim a ultima homendgem áquele Guto tor portuguez dos tempos madernos. re publica. hoje. dois petrtios do os de uma biograpihia vomem de Tetra e not vel poeta o Sr. Luiz Augusto Palmeirim, director do Conservatorio fal de Lisboa, d'onde Santos era prolessor, e amigo intimo de infancia do cho ado artista. 

    
  

          

  

   
  

  

  

  

Temos sobre a nossa mexa im relatorio int: 
Fessantissimo, tanto pelos dados que encerra como pela brilhante como está escripto, pel 
talento distinctissimo que fulgura nas suas 

dos Albergues Nocturnos. sr dr Luiz Jardim, Reservando-nos. 
mis detidamente dese bell e Gurios 

resistimos hoje ao desejo de transcrever, ape de ir já longa a nossa chronica, uma das suas 3 interessantes paginas 

      
    

     
  

        
«Comparece no albergue nocturno, ao desdo- brar a noite, um velho de 104 annos do concelho do. Fundão, e de nome Francisco” Amanes: AG começo d'tste século, em 18ot Gn 8 anais uando o alistavam no regimento de infante mo ao de Abra o mE48 da 8 companhias é serviu no exercito durante sa annos Deide quê aprendeu à recruta, munea mais, diz ele he sabia aPmosila das costas. Tinha. 7! meses le praça, quindo, combates 5 hespanhoe na dese campanha do Alemtejo, que terminou coma parda de Olivença. Mas, desde ahi cê à ultima intacão franceza, à sun memoria, enfraquecida pela cdnde, nega lembranças o seu coração de portugues re? ascende lho, porém o espirito, trizende lhe os olhos clarão Juvenil, que avivat as socordições E rbatala do Busto “lie, pertencia 16 regimento de infante Castelo de Vide: e era segundo Sargento, a 27 de setembro We 1810, no levarmos os lranelzes de serra abaixo, Então aerebateidquelesdienho uma bandeira, 

é Heutiladas. Na esquerda ten! 

    
       

  

  

    
   

   

  

   

    

    

     outra, à direita, que não póde abrir, extraltram. lhe um dos ossos pelas castas da mão. Sobresir regado pelos annos é recordações, ainda conse- gue endireitar-se o pobre velho, quando relembra aquele tempo antigo: O que ele alema é à ver- iade: O regimento 8 foi O primeiro que na serra do Bussaco, alturas de Alesba, sofra a tesdval garga á bayoneta de tres regimentos (1) da divisão Merle, comandada pelo general Reynier; e que, tirando daquele craque. a desforra, responde Sguslmente à ferro fi, descendo at ao tmago das linhas imperines. O 83 e 45 inglezes seguiram no encalço ousado 8 compostê na matado recrutas imberbes. «lembra-se das linhas de Torres-Vedras que, na sua linguagem pistoresca, descreve serem grandes. inchéiras espazejadas de reductos, sobre os quaes abria guelas a artilheria, em defeza do exercito 
o, que por detraz tinha seu acampamento até Lisboa. É 
rancisco Antunes fez depois as campanhas de 

1813 € 1814. Com O seu regimento es. 
lhá de Fuentes de Oforo, no mais ae- 

ceso da luta, na aldeia do Poço-Velho. Não se ba 
teu em Albuera no dia 16 de múio de 1811, porque 
ertencia ao exercito de Wellington e não ao de rsord, mas, à 16 de março de 1812, encon. irava-se no cerão de %, práça conquistada a 5 de abril e onde os alliados perderam 4:00 ho- mens entre mortos e feridos; esteve no sssedio da praça de Salamanca [27 de junho), € logo com o Seu regimento na batalha dos Arapiles, a pouco trecho de Salamanca, onde foi destroçado o exer- gito de Marmont, duque de Raguzn, é feridos do lado dos francezes, os generaes, Marmont, Bonnet, Clnusel e morto Thomicres, e da parte do exer. 

cito anglo-portuguez, Beresford, Cole, Leith e 
Cotton. Esteve nã batalha de Victoria à ar de ju- nho de 1813, e no mez seguinte, em julho, nos desfiladeiros dos Pyrinéus, quando o exercito an- 
lo-luso cobria com a sua direita o bloqueio de amplona e com a esquerda o cêrco do 8, Se- 

Dastio. Al foi batido Soult, e os aliados perde- ram 0:000 homens. Entrando a 7 de outubro de 

  

      

    
   

  

  

        
  

     
  

   

    
  

  

  

  

  

dy) Esta carga enche de admiração 0 francezes e inleves 

1813 as tropas inglezas « peninsulares em França, combateu à nosso ilustra velho em to lhas, que a prodigiosa retirada de Sovlt fer aos aliados, desde Bayona e Orthez té ds margens “o Garonni, «De mais se não lembra, seno que esteve dois mezes em Pari, & que o aleçes da via companhis era o Hypolitoye o tenente chamam lhe O Mes ga. Quando valtram de Pyrehêus, às tropas. portugu Antunes, comiam muita barata, que descobs gera com as bayonetas; mui O bom oi che Poriugal, porque ent mer à lande, que assiyam em grandes iso co E qua era losecieme! Tudo, Bo fiz ri q miaquelle temp, diz cle era para uma pessoh avo - Teve baixa em 18235 e dmquanto jo 

       

            
  

   
    

  

  

     
ae sp Em poa Pino 
nosso aber fo "RO, que temos em 
combatilo O regimento 8, em que miles eisco Antunes. D EE ú «A sua historia acreditamol 9 aspeito militar, as ci 

  

      
  

  

ai porque évêr lhe atries que Me a Tnpêna narrativa à coincide coma 
esiaecida nem a sua inteligencia, encomendei pel proxima not do tum são capazen de 
Bee velho, é de tanta edade, que alves nero dos o desuso de mezes! Tem 1og annos à neo vo sm tempos melhores, gasta rh defesa dy uva a de tantos ilustres humildes, que (o toda campanha peninsular, desceram “ de a pobreza, sumiram so Esto surge de seu Ignorado esquenta de esmola, Uma cama pardos «Senhores se fordes no al 
de lá volt, embrae-vos, Bin éum soldado que defendeu o 

  

    

  

    

     
       mento aos 104 anos, 

to à pedir nos, 
ergue nocturno, e vós, iando vos dighardes. hor, que este pobre 

  
  

  

   
Gervasio Lobato. 

cuia, 

JOSÉ CAKLOS DOS SANTOS 
Damos hoje aos nossos leitores dois retratos do grande aetor José Caros dos Santos: Ur doe ho ieizes em que a mocidade alo o bisfavas o outro, tirado depois que a fatiado o tenho ani ando. da visa, fizendo noite escura em old invrepido Iuetauor. Quem por um momento prestar dois retratos, sem dilculdade ler deles o idyilio de uma primaver Sonhos cór de rosa, que em breve prsseno eae passam as sonhos, pura dar Jogar a sois SOTO Fio implacavel dos dios tristes dE Um prenoiido verno prostrasse o atleta que se julga PAO para os mais brilhantes desidos À imprensa periodica da capral, que dias antes recommend eslorosamente 6 beridhsio asd es <omaissão de amis promovia em Lavoro ama ios, amnunciava pouco depois cs ses a morte do actor que fizera as deli ias espectadores dos theatros de D. Mia é di Ojos ento audãz que quebrára com aero. 5 dos velhas escolis, e, Conscio da pro oia , méutera hombros à epreça de supor ia Som o seu exemplo o theatro Bushonsi iograpia completa do actor San- sos Emo fazer abnt da historia do (ato portuguez na sua segunda evolução to é den e da deposição dos chefes da dynasti Fomantiss oie o advento do grande artista, que com a sua acids inteligencia comprenend mentos devia corresponds 2er,e que à descanção moral da serial sosedad feita pelos modernos dramaturgos, continha uma interpretação diversa da que se veria mas por fo mulas convencionaes do que inspirada pelilogica das paixões, Como todos à quem q natureza assigoalou uma so José Carlos dOS Santos quis que do au ks infints conbecêra que era um radar orque uma voz imnioe Me que um dia ce a quem ram à vocação em nome dos velhodueo | conceitos sógines seria no Tuturo 0 primeiro Nei 

  

  

attenção aos á nO primeiro a de amor e de 
  

  

  

  

  

m sentidas phra- 
  

   
   

   

  

      

  

    à que a novos senti- r um novo modo de di. 
  

  

  

   

    

  

       seo squelie regimento, punhaso de reerutas louvado a rd, Boi | da scena nacional.
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Quem estas linhas de porto todos os amitas de verdadeiro mer 

mento que em vertiginoso caminhar passaram 
ruido festivo das palmas e das 0 
feigido da sepultura — Ainda agora, à trinta é tanto 

à, descortino atravez dos temp p 
a de Eiphonio, o aros d bisioomia ar 

tica de Jbdo” Anastacio Jeosa, a genti apresen 
O dO TOA + 6 mo ouvido mk nescam 3 faceci 
o Lisboa e do Sargod é 

E amtonito dos disirocos que o tempo deixa, 
deribando cedeos  desi ando More que mé 
Shea os ouvidos, por entre 0 ramalhar dos cy 
pres a voz a mibima da Emilia dás Neves, os 
Tequebios Ynnocentes de Manuela Rey, os gritos 
a iz Soler, todos em promis- 
cúgade de econiaçõs com À velha Babo 
alhofeira Dolima, que, pira em tudo ser por 
ia Di doc os Gobrenomes de Ber 
Petua' do Espurito Santo! 
an scieni o e lettras, como tambem E artes, 

sejam ques forem os ertos e preconceitos da epo. 
ca e do escola O leo & Gli sobrevivem na 
memoria dos homens. Mais falares glorias do que 
“5 o orador e do actornãois mhé£o, Os predio 

cados externos de ambos deles desapparezem com 
A more, À voz que se isinava o “dvido das pla- 
ens, ou das multidões ávidas de aprecinr o dom 

da loves dos mais notar E oradorês desapparece 
les. O jogo da physionomvin, que é O pele. 
intimas commuções do artitia, deixa de ser 

dm fito poa pie à Sr ta que ue 
sos "AME do lgturso de bm grande arado, 
ou os commentarios Iaudatarios da crítica á re 

   

   

  

       

   
       

  

  

  

  

     

    
  

  

        
  

  

  

       
  

produeção na seêna de paixões vehementes ou de 
es typicos, só por menos de metade os 

aprecia, quem não. ouvir as infleções potentes da 
vbz do adtór trágico, ou o olhar gor Elminante, 
logo! meigo e coimpúbsivo dessas Maturezas exe 
peles que oram tas dos 3 multiões 

por isolgue à posteridade ese ccrrar as por: 
tas Pois oras Eiventes que prderam com a 
mort o Condo de avassalar as tarda. 

“Que daqui à meio seculo asreditará que hou- 
ve dim netoi portugues, exagerado se quizerem, 
Qj Pepreuzho ma Scot ne smistras ffuras dos 
ais tinsbrosos dramas de Alexandre Dumas, tão 
Be soro o faviam então nos palcos dos primei 
ros nhanros de Paris Os Seus mais disinetos aeto- 
TES? (Quem prestria 1 à nssersão de que asse 
Théimo anis que despedia as npostrophes sam 
guias dos argos menologos aagicos se tram 
Soraia tontdo!hs Bondoso “elmo do Jere d 
o au o evangelico pastor damas do Gt. 
Soêmo de Santaremo 
e de seculo, que não crê sem analyse e que 

eso Re iincibal caracterinico na dúvida, co» 
TOO aut a poucbs annos aceitará como verdade 
Due de E hos Documentos para a biographia 

  

  

    

  

     
de Emilia dis, Noves» à portentosa netriz que à 
nauuresa ornára de todos cs dotes physisos que 
drurean ornda pod é com prescenci la 
ida de todos os segredo da geinde arte, que em 
Si resume 6 profundo conhecimento do coração 
umano? im 

  

sé Carlos dos Santos o logar d'honra na 
galeria já de st opulenta dos actores portuguezes,| 
as para maior gloria sua é necessario não o so: 
Jar gs prcastores, não separar a au bt 
Ihane individualidade da tmdição, embora resente, 
que a um outro grupo de artistas o prende, como 
“lie despretenciosamente confessa no seu «dfburir 
esperando convencido do proprio merecimento o 
julgamento nsuspéio da ponridade 

gols unicos actores Hlámos da pleiade ante- 
rior pela chronologia à moderna escola portu- 
puta de declamação, Nas, foram é Emi us 
Neves é Epifanio, os dois unicos aetores que ars 
ram com os escubrosos reportorios de Vitor Hugo, 
de "Dumas é de Seribe? Não ha ainda tanta gente 
viva, para testemunhar como o Tasso se aquesia 
ão fofo dus paixões de que era interprete; e como 
à pobre Manuella Rey presentindo talvez o, seu 

al destino, i 

  

    
  

  

  

  

     
  

Jealisava à innocência caraeterisan- 
dosa com a ingenuidade da voz e do olhar qué a 
apparentava com às iuminuras dos livros ságra- 
dos? 

TE baixando na escala das aptidões theatraes, não 
estão ainda vivos. na memoria de todos, os que 
preferem Molitre a Corneile; as. 
las duas à reproducção comica de alguns papeis 
dctemunlamente humorísticos, transplântados dos 
reportoros estrangeiros para os thetros ma 

O ator José Carlos dos Santos que cu conhe 
creança antes de Targar 0 vôo por conta propria, 
Soon bus debaixo da aza protectora dos que 
pôr Seu turno haviam recebido lição da experiên- 

  

  

   
  

    

seno raros, dos livros, nenhum da 
Bea que a não havia no thestro nacional, 
"Ao fer e de comparar, o arista que havia 

de Tatáço der O primeiro ertre/os Seus, por algum 
demo se deixo oinda ir na corrente que desior 
REP seus mais prestantes colegas, até firmar 
o pé n vedadeia fe da premio | 

Moço, esbelto, belo dessa beleza varanil a que 
iniprime carater; liberto de 

“Sonhador e principalmente 

cin, poucos, 
  

  

  

  

o sol da peninso 
Cuidados, irequieto, 

        
Crentes José Carlos dos Santos, com todos estes 
predicados via à arte atravez de um prisma sedã. 

gurava se-lhe abraçal-a já, e estreital a a 

  

    
has esquivas das flo- 

as alcançam com o desejos 
lendas miythologicas 

esse tempo ainda o futuro grande actor não 
assa do proprio engenho o sabor da saio 

inato pessbal! Arredar-se de prompto do me- 
NESSAS dicinmação dos seus dollegs e do sy. 
Voo velho de conia-scenar, seria lançar uma 
e dissordante nO conjunsto da representação 
oral, introduzir a discordia na casa alheia. te- 
Solyeu se a esperar. No decurso 
o intima O que fazia Samos? Vivia, não esse 
Se paatado e de tabela que dá côres sadias no 
Peiélante de euiva, aurcolado de esperanças, em: 
Peiortado de amores, perfumado pelo famo do ) 
ue é conjunetamente O thuribulo e O 
caco! dk quem vive mais do espiito do que da 

Conhici José Carlos dos Santos ivete periodo 
aecpolio mérvosa, em que uma tentação é pou 
So 200 Quo algumas tentações não bastam ainda 
&oê que 18 o tumultuar delas todas entretem O 
Ends e purifica e coração de gente moça. 
No gríndo escola esta para quem navega á 

vela e Bom vento de feição no mar sem limites 
ds eoginções ari FO! Dr ea cl 

de que 4 Caos dos Santos estudou o mundo 
fo tdo O reproduzir tom as suas verdades & os 
Seus ouropeis as tabons do palco. 

Lcd. Palmeirim. 

  

     
     

  

  

   

  

   
  

   

  

Comtinia) 

  e 

| AS NOSSAS GRAVURAS 
aC DAS.    JOÃO ANTONIO BI 

Governador do Nove Distrito do Congo. 
  Por desreto de 23 de Dezembro de 1885 foi n 

migdo governador do novo stricto do Congo, 
Ases Becidental, o sr Joio Antonio Brssae das 
Alpes Ferreira, capitão tenente da armada é um 
5% Seus olicides mais distintos 

A memeação do ar Neves Fecvira para to im 
comum csrgo, fo justa é bem recebida, porque 

Poniatneto oficial reune todas us qualidades pre. 
sis pus à bom desempenho da commisão qu 

â suas | habilitações seienti cas as ne A 

Seed as mais apreciaveis qualidades de 
gos freira, 1 agem um cavaleiro esimavel e 

  

    
  

     
“Não sejam estas palavras tomadas á conta de 

mero caprimeno o que 5 poderiam pensar os 
DO O omliescim, Porque Câno Os Seus cama- 
O o 25 outras pessoas de suas relações, st- 

  

  

  

Data a excellencia de caracter do digno official de 
Piaciuha. que vae dicigir a administração do novo 
districto do Co 

“o diversas commissões que o sr. Neves Fer- 
reira tem desempenhálo, tem sido Outras tantas 

“a sua capacidade e inteligencia como 
nó governo que vae gerir, tem o 

1 Um novo motivo para augmentar 
majores serviços á pa-     distincto oil 

os seus creditos e prestar 
aria. z 

Sabendo-se quanto são dificeis e ingratos os go- 
“vernos das nostas provincias ultramarinas, em que. 
Esitam muitos dos principes elementos para bem. 
governar, é tanto mais honroso parao funceiona- 
Bo que Consegue triumphar d'essas difflculdades 
Tagendo um bum governo, em que se honre a si é 
ao pair. 

Estamos certos que o sr. Neyes Ferreira fará 
esse governo, porque Me não faltam dotes pro- 
prios para o realisar, e 
"O sr. Neves Ferreira encetou a carreira de ma 

rinha em 6 de Outubro de 1854, por assentar 
praça de aspirante. A 4 de julho de 186 
Bunrda mirinha, e a 28 de Abril de 1870, 2.º te: 
Mente, Em 26 de Outubro de 1876, 1.º tenente su: 

  

      

      

    
  

  

  pranumerai Re 1878, Capitão tenente supranumerario a 11 Junho do mesmo ano. 
O Primeiro navio que commondou foi o vapor 

Sena, Depois foi commandante do Tete, oem 
à de maio de 1883 commiandunte da canhonheira 
jo de que foi exonerado no anno seguinte 
or partaria de 17 de Março de 1876 foi no- 

que Pol da comi enciregda Gs jormu 
as“ rogilamentos para execução da le de 21 
dê et crio des anos em Bd otubro di 
Muesmo dino nomeado engenheiro para os estudos 
A sominho de ferro de Loanda a Ambica. 
E ag de múrço de 1882 foi nomeado, por de- 

creio, governador do distrito de Benguêlla, de 
que pediu à exoneração. 
Nemeado 2.9 comandante da escola de mari- 

niaços de Lisbon, em 14 de Novembro de 1882, 
Em iz do mesmo mer, Vogal da commissão en: 
Enseada de religir um! projesto de regulamento. 
Para à mesma escola 'Por portaria de 20 de Mato de 1885 foi nomeado, 
vogal Já commissão mixta por parte de Portugal, 
Pati verficnr quaes as ocenbiões é cireumstancias 
Ea quê a fnsua grande do rio Alinho, comménica 
Soma terra firme, e proceder a um estudo ex 
se das condições “ds, outras ilhas «aquelle 
“em 15 de Outubro do anno findo, foi nomendo 
fora” fazer parte da commissão encarregada da 
Compras Gn Inglntateray de material para o novo 
trio do Congo. onidandente 05 factos máis importantes 

“do sr. Neves Ferreira, devendo 
derescentarmos que tos estas commssões de 

Sêsriso que menclonamos, foram desempenhadas 
do iii oca! com manists provas de 
Teligencia é zelo "884 foi conesorado com a commenda de 
5. feno diávis, correspondente ao seu posto, é 
justa PEcompensa 40s seus merécimentos. 

trando no quadro em 16 de Maio 

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

    
   

  

  

    
da vida ofici 

  

  

  

  

  

PANORAMA DO DOURO, JUNTO AO PORTO 

A gravura que hoje publicamos, é um dos pon- 
or dio ab Douro, ma cidade do Porto, 
proximo à sua foz, ã 

O panorama representa, do lado direito, junto 
da merge, à alfandega, edifício vasto. composto 

  

  

da Teê otpos, onde Tunecionam às Fenartições 
aduaneiras o q a 
RR 

spas que tvi gue fi 
DO orago FReo o ce Rag e 

E ganso 
A ilude, ss at Sobe por ua 

da pd ara denso Ee GR 

  

    
  

       
  

por uma colina, no 
    

  jo de Gaya, 

e DO UMa QUITANDEIRA 
Continuando a apresentarmos aos nossos eto 

res alguns typos de costumes africanos, poblica: cre a gundo o venda anbolcia palavra! uitande ra deriva-se da palavra. 
cama guitanda que quer dizer loja de venda, mer. cado logar Ond 5 fz venda de genetos de 
ualgues miturera Agtim a quitandeira abrange toda a es vendedeiras, quer estas vendâm fructas, ortaiças 
uario, quer quinquilhéris, ligas ou outros arte 

  

     

  e des 
       

  Ma : 

Entre nós quando se quer metter qualquer es 

ui pl 8 ê,    



  

AO ACTOR JOS CARLOS DOS SANTOS, 

     
  

Diantas Do vovo Mana AxtoxirTA 
Waizxvy 

    
  

                  

                

  

Tanturo 

1. João Canreino -— 2, A Letrona — 3. VIDA DE UM RAPAZ PODRE (Desenhos de Manuel de Mecedo



E 

O OCCIDENTE 
              

ACTUALIDADES SCIENTIFICAS. 

  

Quando em 1513 Poncede L subia até 40 3º gra de latitude da 
, no continente então re ne descoberto, notou 

tornava o regresso di 
obstante o vel. Deu este acto origem ú des. coberta da amos sortente, que 
passando os” Agores, modilica nbem a, temperatura de uma me da. Europa. Occidental. O 

Pelo qual é conhecido, deu logar 
à sas contêstações Tio 
ram a sua existencia, Um lente ceslesutico da Universidade de Oxiond sustentava que. no polo 

rentes de todo os mares, é que 
as não podiam livrar-se e eram 

te jnevitavel, O principe herdeiro de Mon em sessão de a» de janeiro ximo, m Sociednde de Geog 
phia de Pari, deu conta das in- 
estações reaisadas a bordo da 

Hirondolio, ja que, de 
tocas ns observações. feias! até 
aquis resulta que não ha funda- 
minto para. uma theoria incom- 
estavel com respeito à celebre 

Oieno. O material empregado pelo prin cipe oi fornecido pelo conselho, mhnicipal de. Paris, e construido Douchet, 

    

  

norte, contornando as cs 
Flori   

  

    

  

         

  

  

  

    

  

   
  

    

    
    

  

  

  

  

  

    

     de cspmeras de Paradas, No int   
metido num tubo de vidro, um documento redi- | A Mirondeile 
gido em francez, inglez, russo, sueco, dinamar- | 1885, e 
quez, allemão, hespanhol, portuguez, et 

  
ço tro mario |) de so com 

* profistor no Museu. Compóe-te | que o encont 
e Je ore, de barris de enstânho, | do governo da à 

fo estes recipientes ha, | govêmo fran 

  

João 
GovensadoR DO Novo DISTRICTO DO 

  

  

  

  ido chef    
atado | 27,4 117 milhas no N, W da ilba do Corvo, 172 

    

partira do Lorient a 9 de julho de 
(do aos Açores, lançou no dia | lica de 

É desteulu, ensarregando os srs, 

  

roxio Biissac DAS Neves Ferrema 
Con» (Segundo uma pheegraphia de Sam 

  

Paxonasa no Douro Junto Do Porto 

  

do uma photographa de Biel 

maihemanicas, plysicas e natura 
Gal das Selenci. 

O sysema epresndo em 
trangélro era arbiraro é parti 
Hr fio foi que sob proposta da Sociedade scien 

osaskvia se Momgou uma commisão que o 

  

guetindors de milha em mi 
br, “né hoje sejs diessas boias fo- ram encontradas mas costas aço- Fianas, Os uctuadores cujo ponto de partida era mais proximo do relipelago, chegaram primeiro o centro do grupo de ias, que às outros lançados em latitude ris ala, os ques tiveram demo- ra desproporcional, O fuetundo que mais longe fôra lançado foi 
Soto ma parte occidentáldo ar. 
hipelago, Tendo aparentemente fi. igor caminho em maior 

Paiece pois que o Gulfistrem 
em 300 ilhas 180 N. A dy dos, 
ABores, mão, tende a caminhar 

dei O! No E, nem mesmo para 
Peste: Os Auetundores tomaram 
a disteção 8, qo? Este e Sal 35º 

  

    

  

  

  

  

  

   te 
O Gulf stream 

dito. segúndo a 
principe, não pá 
To laúide e resueva-s 
Sit ao mésmo tempo que se ap 
proximaxio meridiano dos Aço- 
Fes Alguns casos, porém, de fue 
ctuação se podem dar por causa 
dos ventos dominantes, que le- 
variam para Leste uma porção 
dle agua, em camada superficial 
conservada em temperatura rela 
divamene elevado. É à essa é 
mada de agua que se deve o ca- 
dor humido espalhado nas costas 
da Europa, Esses Nuctuações te- 

io sido. causa do. periodo gl 
cial, Quanto à Portugal, é Sem 
duvida ao Gulfstream que deve 

nenidade do lima do lioral 
ratemos agora do tra 

segême” de um benemer 
selencia, um lidador infatigavel, 

fi deixou 15 musas que tão pro: 
picas lhe doam, para sé devorar 
ho estudo das plantas e da ar- 
cheologiá, e da histórica, 
Estacio da Veiga de quem fala- 
mos, auetor do Projecto de 
da symbolica para a elabor 
é interpretação da carta de ar- 
Glcologia Instorica do A 
publicada no Jornal das seiencias. da Academia 

ropriamente. 
do            

  

  

  

  

   
  

    

  

      

    

  

    

  

tas do ex.    

  

   
nesto Chantre é



3 O OCCIDENTE 
                Gabriel de Morte de redigirem a legenda nacio- nal das cartas prebistoricas. sse system [oi rigorosamente observado é seguido à primeira vez em Portugal pelo s tação da Vega na sun carta prehistonca do Algarve Esse sjstema, porém, como não. abradgesse tudo quanto ra necesato representar com Fes peito às antiguidades prehistoticas da Peninsula, Sentindo-se com especialidade essa falta mo quê se relere do Algarve, que o sr Estucio da Volga estudou sob o ponto de vi é cujos descobrimentos real vembro de 18» serão repre oba proximamente paul rio que o ilustre acadentico apr tema de que caresia aquel vera, grutas ou [urnas naturaes com vesti. os nrehedlog ção de ter dlisadas. Mas. como as antiguidades histoncis ficassem sem regulâmento, o sr Estaco da Veign redigiu uma. memoria, que enviou 4 Sociedade Hraneza de areheologis, que a admito é 

  

       

  

  
  

    

  

nãos e descripros À oi neces:     

  

            
  

  

  

ha de propor á discussão no congresso de Mont: RR Com respeito no Algarve dividiu o sr. Estacio 
da Vei, d é   “s tempos históricos, compreendendo tuição da monurchia, em tanios periodos, quantas fóram ds nacionalidades que senlforegram aquelle territorio sendo cada pastodo subdividido em epocas e estas representadas por curacteristo E 

  

       

   mpos prehistoricos — 14 edade de ferro — periodo vio punieo: romano - epoca 14 Glad de ferro e preromana (parcialmente Ditos) “Tempos historicos Pa edade de ferro =) pes riodo polyiheistco (xo y seculos) epoca Fumana 3º Edadedo ferro — periodo Wisigith (yo vi) êpocas da invasão do norte e wisigothica, Periodo Mahometano (vit seculo do aut) posts mosnrabe e rabe Periado Porem fal ao Seul x) êpocas ogiva, renascença e modema 
Ei Eca epocis ha signacs, que, combi- 

  

  

   

  

| plorada, ete. 

mando-se com os signnes radicaes, podem exprimir com à muto clareza qualquer lekenda, por 
Úica, consirueção edad, de tg0ca beival    

  

  

Com a modesta 
mais sabem, o sr É ai. tutos seientíicos e literarios é à tódos os que sé occupam de areheologia que lhe enviem quaciqu propostas, que esclarecom o issumpto, desenvol. Yam ou cinênd sm o seu trabalho. — Do se. Estncio da Veiga cónhecemos entre outros um trabalho. sobre as plantas di Serra de Monchique, publicado quando menos se arténdia à fora portas a al tinha não mente 
Eoladamente lhe tributava culto.” E balho reslisado muito antes da fundação da Sociclade Broteriana, para nós so breleva em valor & merece-nos 0 gpplauso = dê admiradores humildes que somos — mas sincero. 

erisa       

  

  

   

       

    so esse tri        

João de Mentonça. 

mia — 

RESENHA NOTICIOSA 

Livervoos      
  

maio do corrente anno deve ser aberta, em 
  pool uma exposição. internacional relativa dos meios de transporte pelas vis fuvincs, terêstres e néreas, Esta exposição que se resta sob à pros tecção da rainha de Ingluterra, & tendo porhse incipe de Gales, abramge um plano concebido: Collesção de mollelos tigos e modernos, com à indicação s empregados mas construcções ha as, apparelhos, embarcações de todos ros, dUKAS, portos, pharoes, sulva-vidds, 

  

     

   

  

      

  

    

  

  

  

tudo emfim que diga respeito á navegação, Na sec- Fo e viagens por terra serão Bdsdvjdoi moade: os de carrtngens e carros antigos « modernos de todos os paizes é de toda a especie, O vapor to uma parte importante como força mo! aplicada à machinaside transporte de passa é mercadorias, Os ensrios de transporte neves por méio de balões serão tambem representados dedo o seu princípio até ás ultimas experiencias feitas em nossos dis, com à intenso de dar direcção aos aerostatos, As amostras de materiaes empre gados na industria de Tocomoções, os aperte mentos obtidos nas vias de transport, as estudos thoricos e praticos sobre este objecto, tudo, cima fim, sé acha incluído no vasto plado deste certas mei extremamente curioso. Ande à selencia ca industria muito terá a estudar aproveita Pára serem conferidos aos expositores ha oo medalhas de ouro, 1:000 de prata 1:500 de bronze e si0os diplomis. de mensões hênrosas, O8 comeprrados de Portugal poderão dirigir-se & repa obras publicas, commercio e industria” Casamento bo pricire nen. D. Cantos. oficialmente deelnrado 0 futuro castménio de rincipe real D. Carlos com a princesa Me ia, filha dos condes de Paris! À cerimom saihento celebrar: se-ha, em Li abril, & para essa ocensiio. projeetam-se grandes. festas, Brevemente, tratarenos” deste assumpto mais circumstanciadamente, 
O ESTANDARTE DO REGIMENTO DEC) 

As damas de Aveiro bordaram um est o, novo regimeno de cavallaria 10 aquarte m'aquella cidade, é para fazérem entrega do refe rido estandarte ao regimento, pediram a Sua Altera o sr. infante D. Augusto, Quê fo e aquelle regimento, à incza de el do estandirte, À tão delicado q) cargo necedeu Sua Alter exe rado por tão graciosa commissã EXPEIÇÃO SclewincA nos Acones, Reunfu no lia 30 do inc findo, nas salas da Sociedade de Geo” 

  

     

  

  

  

   
  

  

    

    

  

      
  

  

  

  

    

   

     
    

  

  

O CRIME DO CORREGEDOR 
(Comtinuado dom. 

  

xx 
Os dois seelerados 

Devia de ser uma luta de gigantes a que ia tr var-se entre esses dois homens. Ambos se odiayam e temiam, porque ambos eram igualmente fortes, igualmente audaciosos, possuindo toda a energia, toda à força precisas para às grandes concepções arri O crime attrabira-os ao mesmo ponto € o cri- ja mystriosos é indissoluveis, 
fe e do querer d das as coisas e tendo cada qual a sum idéa reservada, apresentaram-se no dia seguinte à hora Ja em casa do corregedor, que por sua 

    

   

    

   

  

parte não se havia tambem descuidado, no intuito. de lhes utilisar os serviços é logri 
ambiciosas, 

  

5 intenções 

    Totão, é este homem a 
ara sé descobrir à terível conspiçuçho que 1, ADusando da boa fé que em min depositou, únciar qo conde-dâque, milogtando asia tenções que lie i deste serviço, gloria que só à elle cabe O corregedor fez Me diversas perguntas ferade Fopondeu com firmeza dons o snliment 

   

   
  

  

      
   

por ultimo coneluiu! os & par deiro dos fogit- 
O cijad respondo alivamente. TE SO (gu possuo esse segredo, por que cu só pogeria ivraos do laço que Ines estava pres 
É Som que intencão vos tornas-te cumplice de tão graves crimes, Favorecendo a Tuga QU loucos que ousam oppor-se à vontade da nação que todá reconhece os direitos do seu legitimo se. nhor, assumisté uma responsabilidade tremenda, Sei que jogo à vida numa carta arriscada, mas sois vós mesmo 9 primeiro interessado css fa” vorecer as minhas pretenções, — De que modo? 

— Pelo interesse que tereis, necessariamente 'emhaver ás mãos os criminosos cuja fuga favor reci. * Muito bem. Revelae esse segredo à justiça 

  

   

       

“2 não tenho duvida nenhuma, no momento em 

  

  que acordemos nas compensações, À fatalidade ar- 

  

toume no crime. Accusam.me de mortes, de incendios, de devastações “que não commeti   

  

  Calumnias, replicou o corregedor. Todos vós! dizes O mesmo O “Frade lançou ao j 
cheio de nobreza e alva “Su digo verdade, — Não se trata agora disso, replicou o magis- irado que começava. a agisturse, Quer disér nonde Estão os cumplicea ti = Quero que me restitua a felicidade que eu perdi, que mê facilite meios de rehabiltação é de Vida honrada. Detesto a vida do vagabundo ver dinheiro: Peças O Trovão que tambem começava ars observon E —— Homem, despacha-te, que queres tu? cl de contenar! Que diabo arrieas denunciando 

  iz um olhar faiscante, 

    

a impacien- 
      

  

O Frade sorrio amargamente. Depois dirigiu ao corregedor e no Trovão um olhar prescurtados, em que Se traduzia uma grande surpresa e um, grande decepção. Elles haviam trocado entre si um signal qualquer de intelligencia, que não esca-| 

  

  

pou sua prespi — Compreliendo tudo, exclamou. Deixei: me ca: bir um aço que amboi me armaram, Pois bém,   eu lhes juro, que o meu segredo morrerá com 
    

  

Nisto abriu-se uma porta rapidamente e entrou 9 escrivão do corregedor seguido de alguns mei-| rinhos. — Taivez não morra! bradou o corregedor lan. gando para elle um olhar de triumpho, tomo se já de ha mito aguardasse aquella appariçã verdade tinha O seu tanto de thentral, O frade empallideceu, e o Trovão sorriu, de. nunciando prazer maldito. eguiu se um momento de ansiedade terrivel. O corregedor depois de falar bixo com o es. crivão voltou se para o Frade e diss = Sois accusado de crimes gravissimos, de cum plicidade com os ciganos e de corresponden: com os inimigos c mvictos de sua magestade ca. iholica é conspiradores constantes contra à puz, do estado. 
O. rade abaixou n cabeça, mordendo o labio inferior de uma mancira rancorosa e terrivel, O corregedor entretanto dirigiu-se ao Trovão: E vós aventureiro perigoso, deslcal para com 

is aecusado dos crimes de morte, 
idos em toda a Ex. 

iganos; mais vos aecusam de pertencer 4 quadrilha temível dos «Caçadores de 

  

      

  

  

  

    
   

     
    Carne humana».   

E sem esperar a replica, voltou-se para o escri- vão e disse-lhe: = Faça entrar a testemunha, conhecer o nccusado. 
O Frade e o Trovão atreveramse a trocar é fre si um olhar inquito, possuído de igual sssom- 
Quem podia ser essa testemunha? Depressa a curiosidade de que estavam pos dos foi satisfeita, vendo entrar, seguida. de dois meirinhos, uma eteatura repellente, cbria, desgr nhada e coberta de farrapos, ra Ondina. 
O trade mal poude conter um grito de deses. pero. 
Em todas as situações difficeis da sua vida, des- de a fuga do convento de Santo Eloy até áquello momento solemme, à d ré como uma predestin 

Pe aproximerse, iss do-se à Ondina 
À cigana avançou alguns passos, cambaleante de embriaguez, aj 

Está prompta a ratificar quanto declarou aos. agentes da polícia a respeito de certos papeis que foram encontrados em sua asa? balbuciou apenas: Estou, 
O Frade curvou a cabeça, como se lhe houves- sem descarregado sobre cl um peso esmagador. 
Dizia lie a consciencia que nada poderia sal- valo. 

para que possa re- 

  

  

    
               

  

     
   

  

  

  

     

  

  

Jançou-lhe um olhar triumphante. me, proseguiu, dirigindo-se é ci: gama e indicando lhe 6 Trovão, É esse O homem de quem se queixa é a quem attribue às suas des. graças? 
É, é allo mesmo, — Bústa 

Voltou-se então para os — Deixem-me só com esta mulher e conduzam esses dois homens para n cade Dizendo isto, indicava o Trovão e o Frade, Os meirinhos obedeceram immediatamento e os dois presos deixaramse conduzir sem resisten 
Não se trocou sequer uma palavra entre ambos Quando atravessaram, porém, um dos corredores por onde os deviam conduzir ue pela escuridão do recinto não nheder passou de relance junto deles é dis, sperem, 
O Frade é 0 Trovão aproximaram-se insti varmente um do outro 
Tinham ouvido ambos a mesma phrase 

     

  

ircumstantes:    
  

   

    
      

   



O OCCIDENTE 

  

  

  

    

    

  

  

     
     

SÃO do Proj 
Seiências phistco-chimin 

pelo, Moraes e Sousa, Her- 
mencgildo Brito Capello, Roberto Ivens, Almeida 
Binhairo, Selen-ias istrico-naturaes: Conde de 

alho, Nery Delgido, Neves Cabral dr. Fernan. 
“do Mattoso, de, Susa” Martins, dr, Silva Amado, 
de. Carvalho Monteiro, dr. 4, À. Serrano, de: Ol 
Seia David, À. Bensaude e Jules Daveat, Seien 

ires: Rodrigues da Custa, Ádol: 
Bh Goelho, Leio G urdeiro, Marrecas Fêrreira, 
Koarigo Alonso Pequito, Augusto Ribeiro. 
rio, ne aUADmOS. Esperivse 

grande leilão de quadros e outros objestos de arte, 
rtêncentes ao áspolio de D. Ramon Quiroga, fa: 

lécido no paiz visinho. As colleações arústicas de 
De Ramon Quiroga são das mais notaveis, e na sua 
galeria de quadros ha mais de mil telas de pinto- 

dores da, escola Bysantina, allemi, iualiana, 
Iranceza, € espanhola, firmadas pelos 

nomeside Rubens, Sneyders, Van Artis, Sion Vos, 
Mueilo Jonisens; Suíers, Ticiano, Basano, Pablo 
Vronce, intoreto, Mengs, Durero, Jordan, Sal- 
Sailor Rosa, Cahallero, Rivera Carreno, Velasquez, 
Alonso: Cano, Muella, Zurbaran, Juan' de Juanes, 
Trepes, Migrar, Carlucho, Tempest, Andrés del 

ao? Lesnardo de Vinei Cimabué, Pousim, Van 
Eooy Angico, Lebrun, Catmpagne, Claudio de Lo- 
rama, Corregéio, Guido Remi, Guerquino, Caste-. 
Bione, Morais é Raphael. À imprensa espanhola 
Tem lémbrado, no governo à conveniência de ad- 
quiir esta valiosa “collecção. para os. museus do 
dstado. Bor lá ainda se fala em comprar obras de 
Arte; por cá nem sequer se recolhem ao museu 
nasibna” as que, exitem nos conventos que vão 
Sagand, poe fa de vesha par as despéras ne 

HvoROraOR 

      
  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

      
     

       

  

  

  

    

    

breve um | 

   

  

nho ronhobir. Qua vá Ê oi. Quanro ereanças que lhe foram envia. 
“se Nes Vora e que nham sido horrivelmente 
mordidas por um antmnal damnado, foram curados 
Pao bio professor é já regressaram para 0 seu 
DM eNtos Da ExPOSIÇÃO DI; AnTUERPIA Chegaram. 
a Lisboa as medalhas & diplomas destinadas aos 
Esositores portuguezes, 

Pinsto, sua Magesinde eli D. Luiz mandou 
dar à pússão de aosõoo rés mensaes do sr, Angelo 
sino de Mngalhães, descendente do grande trs 
uno José Estêvão, pára continuar os seus estudos 
ni Acadamia' de Belas Artes de Lisbon, que O 
8 Magalhies tem frequentado com rara distin- 
Fio, mi de que à falta meios obrigava a dis 
di 

   

  

  

  

  

  

Presto po Insriruro me Meorcia ve Paus, O 
Instituto de Medicina de Paris conferiu o primeiro 
ramio de 25000 Írancos ao st. Oliveira de Castro, 
dna eg ac da Palmer pela memario ore 
tierapeutica dosimetrica geral apresentada por este 
a coneurão aseto pel referido Insútuto 
A este concurso concorreram medicos de diversas 
Mansões e por eso é assaz significativa é honrosa 
pata & os compatriota, a disinsçã que ada 

“Anengotocia: O dr. Dôrpfeld descobriu sobre à 
Acropole, entre o Pirthenon é o Erechum, os 
Festok de um palacio semelhante dos de Hissarik 
é de Tiryaho. 

CesreMARto nas BATATAS, À Sociedade de Agri- 
cul de Par presta festa cenario da 
Goplicação dis batatas para alimento do genero 
Rian, deseoberia de Barmentier que lhe ia cu 
tando a vida, quando o povo o aecusava de o qu 
Eapenvenentr com aqueles tubersulos, 

Coina FoRkENciAL. Deu-se em Curação, nas Ih: 
disé Necrlandezas, um phenomeno de que não há 
memoria, e que consistiu em grandes chuvas que 
eos, nos últimos dias de dezembo, Às sés- 
das aaqueliá reglio, são de muitos mezes seguidos. 

     
  

  

    

  

  

  

  

      

  

   

    

Ra ecimpanhia do sr. visconde do Seisal e sr. mar. 

  

  

  

    
    

   

  

     

  

Ê O, novo gabinete oz 
glez ficou assim composto: Henrique Campbel 
soa dos mira da guerras Wiliam Bar 
court, ministro da fazendas Chambérlain, presis 
dente do conselho do governo local; Jorge Otto 
Trevelyan, ministro da Escossias Antony John 
Mundella, ministro do commercio; John Morley, 
ministro de Irlanda; Lord Roseberry, ministro dôs. 
negocios extrangeiros: Lord. Kimberley, ministro. 
da India; Russell, procurador geral. 

  

    
  

  

  

edgiros 

PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos: 

O Espolio dos Conventos, a proposito de Chel- 
las e Santcánma, Um folheto de 16 paginas, 
Imprensa Progresso. O auctor deste folheto ano! 

  

  

, observou 0. Trovão. 
ntou de modo que só fosse ouvido 

do companheiro: a 
Não está tudo 

  

erdido, esperemos, 

  

qu gr o io do asi ds iz aquele mysteroso aviso. 
de encolheu os hombros com signal de 

inderierença é perguntou: Ti é esa alma compassiva? 
Em ho Que Mont oi lei d 

a dias duo ele possa tirar. nos detalhada 
“io podera trocar mais palavra. 
Vo Jos tiinhossurprahendeu-os este col 

doa ehamouos no silencio Servindo se do ar. 
o e chao do um pequeno pau de marmel. 
Eros oo branda como dasafogo de quem está 
creo db io veseniet ma mesma moeda o respe- 
“negados á end do sui i Ro: 4 cadeia, e quando euidavam queiam 
feitos mos, forum mandados cada um para 
a neste diverso, € inteirameme isolados dos 
de OSNndO Por eu respéio as 
resavaões mais rigorosas. 

Todo este apparito de 
ieibbia enbardm por am 

  

      

  

       

    revenções, todo este 
a E iquilar de.        

    
      Tudo havia acadado p 

Yuscedia outro tanto, porém, ao seu com- 
ro. 

O Trova espera 
aventura desagraday 
rioso, 

atectanto: todas as suas faculdades é todas às 
suas aspirações se concentravam n/um só ponto : 
à liberdade. 

No isolamento. esta idéa fixa chegava a produ: 
sir-lhe allucinações singulares, principalmente de 

  

inda o desentace d'aquella 
   

    

rumores sub 
  coisas extraordinarias e sent 

nerrancos que o sobresaltavam. 
ma dessas, ocensiões, tinham já decorrido 

talvez. quatro, dias de encarceramento, pareceu- 
he alta moite ouvir bater na parede algumas pan- 
cadas ligeiras. 

Não procurou certificar-se do fundamento desta 
Sorresponleu immediatamente ao si 

tendo com os nós dos dedos, 

   
  

  

  

suspeita, é co 
el que ouvira 

So vogudda Vu cairhe dos pés um pequeno 
cmbrulso Apodérou-se delle com alvoroço; e de- 
Poe de eertiear-se que era um bilhete que neces- 
Domamente alquem lhe mêndava, aguardou impa. 
Site € febril que a claridade do dia penetrasse 

  

      
  

  

  

, confiado no aviso myste- |   
no cubiculo em que estava encarcerado, a fim de 
8 inteirar do seu conteudo, 

Nunsa lhe pareceram tão 
as bos do o gado, quad 
or a deiros alvores da madrugada, quando 

oil pehetgava ma ensovia uma tente claridade, 
QbriuPo mysterioso bilhete é le 

“ussou à tempestade € chegou a bonança. Co- 
rage, 
No tinha assignatora, 

este avião anonimo. 
“O Cau pensamento encaminhava-se todavia de 

prsferênch para o ilho do escrivão do crime, 
Nisso di foi chamado a perguntas e mudado 

longas e interminaveis. 
  

    

nem conhecia a letra 

  

     jatam-lhe um quarto espaçoso coberto de 
tendo ao centro uma jancila magnifica, 

o panorama do “Tejo em 
enórme e da sur grandeza 

   Iadrilho, 
donde Se distru 
parte da sua extensii 
magestosa. 
Uma outra circumstancia importante e de bom 

aviso que lhe não passou desapercebida — a do 
interrogatorio. 

imitaram-se a perguntar:lhe se que 
estava preso é se unha algumas relações com Ro- 
áfigo Botelho, membro do conselho de fazenda, 
Qu sse sabia de uma conspiração em que elle se 
achava envolvido com outros, 

     
  

    
  

   
  

  
  “e violencias, extorções, roubos, mor- 

tes, o ee-companhiro dos caçadores de carne hu- 
no notou com prazer indudito que nem palavra 
lhe fra dirigi 

    
  

colo e que esse favor que lhe dispensavam partia 
dos seus proprios juizes, — à 
a commovido, “Tantas artenções 

a de reconhecimento, e por momentos 
encha tor saudades do Frade, dsquelle seu po- 
eo o anhiro, que afinal havia sido tão logrado 
como elle 

Po de mesmo dia logo depois do toque de fer- 
sob dista a voz de silencio, ouviu bater nas grades 
AR jmla muito o de leve Levantos 
da ja gs com todas 25 precauções que o 

Sao mhs quando julgaya encontrar grades. 
Gado endosso acho se nuns bracos vigoro- 
Que do o estreltivam aleetuosa e enthusinsica- 
eênte, clamando à meia voz: — 

ento on riota; bravo, é assim que procedem 
hos é lenes portuguezes.” 

O tomam ju assim The falava era uma bella 
“gra de velho, cujas Formosas barbas emmoldu- 
a ma phisionomia insinuante em que se tra- 
oo q emereia da vontade e q firmeza das con 

   
  

  

  

    
     

  

  

  

      

  

fera portanto evidente que procuravam favare- | 

ivançou |   
Havia tanta magestade e tanta nobreza na ale- 

pena Rae velh cxtraordinaro, à sua voz tinha. 
gelado came e de solemne, o Seu olhar expr= 
a ts pois, que o seserado habituddo ao 
o qro de homens de sentimemtos rânco- 
me o os pode conter um movimento 
O OEA Si proprio perguntou se não és. 
e dido pela sui phantais, sob à inc 
tia Serão alguns dos muitos sonhos dé iberdade 
uno de ova de agradavel chimeras as rs 
up Cursor pelas horas extensas da 
noi É gesconhecido, porém, como se não estra- 
mea amprsça Com quê era recebido, prose- 
a quo, As suns respostas foram dignas, 
nem esa de esperar outra gpuia de um coração 
e oso & ea consagrado É obra da pat 
O Cio MU EQUIVOEO Seu respeito, 

mis go Ro fia o caso. 
e foi e! npradecos, responde o 

on - cu jo esperava, proseguiuo desconhe- 
cio China o avisido. pad que se prevenisse 
dos axar que tem amigos lá [bra e aqui mesmo 
De da dão sou e sb que se interes pela sun 
dog é pelado su compathio. Eid ipaiayrasesclareteram um pouco as duvi- das do povão SS 

6 velho alia rel As porque lhe chamava patciota? Nest púnto é que 0 engano era manifesto. Que demonio de serviço havia elle e o seu com- paro présrdo pu? Roubar na estrada, certamente que não ra a isso à que aquele vélho tão enthisista aliada. Denunciar aqueles potres diabos que sonha- vam com a vinda de D/ Sebastião, Poa ser Na verdade os agentes de Castela começavam 
a, sr inquietados fortemente por essa seita de vi Sionarios, que no fim de conti não era tão inno- Gente nem tão inofensiva. como se figurava na 
aopqreni 5 Teste caso porque he agradecia o velho 
das barbas brancas a negativa dos pontos do ia- 
terrogatorio que podia cer prometar Rodrigo Bo. 
telho e seus cimplicest Não comprehenmiamBia : 
Sa tdo magna de so inculcarem ei: 

minosos de tonbos é oro Ha mis considera. 
Cao o Nossos e par os ladrões que para 
Sa ti desu path é por ela saorificam a 
Cia" fazandas “mad aqueles malvados dos Pi- 

  

  

  

  

       

  

   erto ao filho do escrivão do. 

   

  

 



O OCCIDENTE 
              

nymo mostra grande conhecimento. 
do assumpto que trata, e o seu brado 
em favor da salvação dos espolios 
ué ainda restam nos conventos de 
reiras, que cada dia estão sendo 
desocupados, é justo e bem funda 
do, é só é para lastimar que haja 
mótivo para apparecerem protestos “esta natureza, quando a boa admi- 
nistração de tantos valores artísticos 
que atnda existem nas casas relgio- 
sas do paiz, devia ser negocio cor- 
rente é de' ha muito posto em pra- 
tica pelos poderes publicos, a fim de. 

vitar o desbarato que esses valores. 
o solfrendo e com elles a riquez: 
nação, a historia das artes é das 

ustrias nacionaes ou nacionalisa- 
das, tudo emfim que deve servir de 
Dose. para o estudo da industria 
ortuguez 1 em todas as suas mai estações, Avançam-se neste folheto 

verdádes duras que deviam desper- 
tar a attenção pública, mas infeliz. 
mente primeiro cançará o latego 
que a flacida ou pôdré carne se dôi 

Relatorio e contas da Direcção do 
Real Gymnasio Club Portuguez, Es- 
te relatorio é do exercicio de 1885, e a sua leitura põe em relevo os 
servigos prestados é educação phy- 
sica pelo Real Gymnasio Club Por 
tuguez, uma instituição creada o des: 
envolvida pela força de vontade de 
alguns rapazes que tem lutado cora. 
josamente para a sustentarem, tor- 
nando-a uma verdadeira escola de 
exercicios. corporaes, 
tudo quanto se pole exigir para bem funcetonar. O leal Gymnasio Club 
Portuguez é um estubélecimento de 
primeira ordem, levando vantagem 
a muitos outros de egualindole éxis- 
tentes em paizes estrangeiros. 

Noite de Nupcias, lóver de rideai, 
Pos det Antonio, Gonçalves de 
reitas, Imprênsa de Luéas Evan. 

gelista “Torres, Lisboa. Este lever 
de rideau, é de uma elegancia 
finura apreciaveis e assim O con- 
firmou o publico que assistiu é sua 
representação, no theatro do Gy. 
mnásio, nã noite do beneficio do 
estimável. ensaiador L. 
Carvalho. Se em seena 
agrada menos a sua leitra. É uma 
clicada producção poetica que vem afirmar O bello talento do sr. Gon- 

calyes de Freitas, poetá justamente 
apreciado. 

  

     

  

    
  

    
   

    

     

  

   

  

  

  

  

   

    

AFRICA PORTUGUEZA — Uya auiranDeima 
(Desenho de Manuel de Macedo segundo plotograia de Moraes) 

  

  As Colonias Portugues 
rietarios é directores, Manuel F. 

Ribeiro e Antonio. À. F. Ribeiro 
Lisboi, n.º 12 do 3.º anno, com gra. 
varas é artigos referentes ás colo. nias. Este numero é o ultimo do à: 
anno de publicação d'esta bella re- 

a scientifica, É 
Da Terra á Lua, por Julio Verne, 

tradueção de Henrique de M 
David Corazzi editor, 
edição deste livro, & 0 primeiro da 
colleeção das obras de Julio Verne, 
tão popularisadas. Esta edi 
rém, olferece à grande var 
Ser Extremamente economica, d que. 

augmentar ainda mais a Sua 
popularidade, pondo o livro ag al- 
cance das classes que desejam in- 
struir-se, mas que lhe faltam os 

eios para: realisarem essa aspira 
io com livros de maior preço. A 

edição que o sr. Corazzi pó úgora 
em circulação, é nítida e superior 
a muitas edições estrangeiras de bai 
xo preço; é Hlustrada com duas gra- 
vúras é custa apenas 20c réis 

A Moda, publicação trimensal il- 
lustrada com figurinos em phototy-- 

ia, publicação feita pelos srs, Costa. 
raga & Filhos, proprietários da 

Grande Chapelaria à Vapor, na rua 
da Firmeza, no Porto, O figurinos. 

io de chapeus para inverno, apre- 
ntando modelos magico e que 

honram sobre modo esta industr 
portugueza, uma das primeiras di 
e republicas, revista política e i- 
teraria, director itterario Visconde. 
de Correia Botelho, Adolpho, Mo- 
desto & CG? editores, 2º anno n.º So, 
3º série. Continua publicando sé 
Com toda al regularidade esta inte. 
ressante revista litteraria, onde se 
encontram artigos de grande mere- 
cimento, 

 D    

    

      

   

  

  

      
     

     

  

  

    
  

  

  

  

ERRATA 
No artigo O moderno movimento geogra: 

“ho em “Portugal, pobicado em o murder antecedente, a pag. try 3.º Col inha So, onde 
É que o sr, Huker não pertencia nem 

Pertence ds nosts. cooperativas de homens 
por fosso e por mudo é mão era nem dele: Eado. «x, ease? E que ar, Huber não per. 
tencla mm pertence ds nossas cooperativas de 
“grandes homens por prós e por mudo e não ra nem é delegado. 

  

  

  

Ao ouvir este nome o Trovão não poude con- ter-se que não perguntasse, 
Quem sto esses Dinas? 
— Dois monstros vendidos a Castella, o braço direito do corregedor. 

Trovão sentiu bater-Jhe lá dentro no peito, 
uma cousa que até lhe afogava a voz na garganta, 

ava como se 0 pozessem sobre brazas, = Então foram esses homens. 
= Foram eles que fizeram tudo. No assentamen- 

to de entrada foi alterada a nota da culpa eesde Jogo considerados como réos do crimê de rebel Tião e lesa-magestade. Contam fazel-os enforcar. O Trovão teve vontade de se rir da sinceridade duquelie velho de formosas barbas e tão levanta- das idéas, mas conteve-Se par não destruir um eguivoco de que tantos proveitos poderia tirar. Similou um grande desalento é exclamo! 

  
   

  

  

       
     

= Séi a sorte que me espera e é inutil esca lhe, Seria comprometer mais victimas, O velho perfilou-se todo, e abrindo muito os. 

  

olhos die: Ella por cla, meu amigo. Acaso se não sa- ou tbem por ev a grande cus? Logo direito de se oppôr a que nós cumpramos o nosso dever. “e oPPÓria quenês gimp À modesta do velhaco deu.se por yens — Agora mesmo vai suis qui o qn companheiro: soou a hor da eisancica nho libertal.o! O Trovão, não podendo conter um aceesso de alegra louca, lançdu-se nos braços do use dot com um enthusiasmo que 0 ia baldsando da jamel 
DO seu nome, diga-me o átu nome, clamava eli É re ips menos O tnsta-he saber que sou portuguez, Siga-me. 

  

   

        

  

Resorvedes taãos os dizottos do propriodado 

     
  urou.o por um braço e trouxe-o. 

jonila, Sujo peito assentava na eira do telhado. de uma das azas mais altas do edifício. 
Uma vertigem ali eru à morte. 

uente-se, aguente-se, advertia elle cami- 
aihando na frente e Sustendo dempre um equi 

O Trovão obedecia machinalmente, sem se atro- 
temeroso abysmo que se lhe desdo 

baixo dos pés. 
idos do extremo da 971, começaram a av nçár sobre a direita em sentido horisontal, 

im certo ponto pararam e o homem das bar bs brancas, voltando-se para o Trovão, disser = Agora, vá buscar o seu companheiro, que fica nesta prumada, no segundo pavimento. Às grades estão limadas e basta um ligeiro impulso Para se lhe ciliar o nccesso na prisão. Já vê que não me tenho descuidado e tudo preveni conve nientement 
Descer na prumada em que cjles estavam até és janedas do segundo pavimento, era naquelas cir- 

cumstancias uma cousa simplêsmente imposeiyel 
O. Trovão, posto que de natural animoso e ha- 

bituado nos lances arriscados, exitou um momento 
em saber. mesmo o que havia de responder à um 
homem que, de toda à altura do vasto edifício, ou. 
tr'ora solar de reis é agore 
mandava precipitar, por não se comprohender de 
outra fórma aquella intimação peremptoria e laco- 
nicamente absurda À 
Comprehendeu-lhe à nutural hesitação o seu li 

bertador, é sorrindo de uma mancira maliciosa, 
fez-lhe observar que ao longo da parede se esten: uma escada de corda pertitamente colocada por modo que qualquer pessoa mediamente ani- mosa poderia utiliar com optimo resultado. 

  

  

        

   

    

  

  

  

  

  

  

  

  

       

  

      
  

  
te, 

  

Aquele homem era de certo verdadeiramente prodigioso, mei é SKio é tudo aínda, prosegui ele, Diaqui à tão é dia e os guardas terdo de ser renúldos Veia ocensião, quando. se abrirem as pertis; proveitando aquele primeiro movimento decor fusão, é que havemos de sai. O senhor vãs com: migo pes : Yavão. não poude deixar ssa esta phrase sem a repetir de um modo descontado,” À Comigo? Pois tumbem foge conosco ? igurava Selho já muita. geito junta, para se 

    

    
    

    

ar. 
O lho sorriu francamente. 

e lhe que ia comsigo, explicou elle, por quê sou o chefe dos guardas, é deste modo já vê due não vae mal acompanhado, 
À situação mudava agora inteiramente de figura. 
— Compreendo. Bem vê que estou prompto à obedecer-lhe em tudo, 
— Do sítio onde estavam, a pouca distancia, ha- via, oma especie de manplrdo, cuja janel, ou mais. propriamente, cuja. fresta” dava para O te- Ihado,. É E — É ali 0 meu quarto, proseguiu o velho, Vá buscar, o seu companheiro € volte, Lá mé encon: 

trará, Temos ainda meia hora, Não é muito para. 
ue resta a fazer, mas emfim é tempo suf 
é, 

E mu 
lhe a mão: 
— Por S. Jorge, Deus sulve a pat 

    

  

  

  

indo-     transporte ds enthusinsmo aper 

  

  

  

  

O Trovão deixou-se escorregar até á platibanda, 
No relogio da sé davam quatro horas da m 

rugado. Não tardava” que o dia começasse à 
romper, 

(Conta, Leite Bastos 

Etzevintava — Praça dos Restauradores, so 5 — Lisbon


